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052 AVAllN;ÁO 00 CI:MPORTAMENID DE CULTIVARES DE PIMENl'PD E>1 IOIDCNIA. ~

SECAA.F.A. da; AN;ELEITI, M. da P.i LIMA, M.I.P.M. (UEPAEde Porto V~

ve!h::>/EMBRAPA,C.P. 406, 78.900, Porto Velho-RO); OOLTRI,H.L. (UEPAE ~

naus/EMBRAPA,C.P. 455, 69.000, ManaUS-AM).

Experimentos foran conduaídos no xurucfpío de Ouro Preto tr'Oeate, ID,

no perfodc de dez/84 a marco/8s, en solo Podzól.í.co VennelOO Escuro, cem

o objetivo de avaliar o ccrrpcrtzmento de cultivares de pímentâo. util,!

acu-se un del.ineanento experimental em blocos ao acaso, CDn 8 tra~

tos (cultivares) e 3 repetiçÕes, cem parcelas de 30 plantas espaçadas de

1,0 x 0,5 m. Os parêreuros avaliados forem: rendi.mento; danos causeôos

por viroses, Cercosporiose e Mw:d'la Bacteriana; % de frutos 'Especial "

'Primeira', 'Segunda' e 'Refugo'. Quarrlose utilizou cx:ntrole químico

de doenças flÍlgicas, a cultivar C.D. Nara foi a mais prcd.utiva, cem

38.600 kg/ha de frutos ccmerciáveis. No experimento sem oontrole quím!

co a cultivar Agronê.rnico 1O-Gdestacou-se can 18.560 kg/ha. Não se 0l:lse!

vou diferenças expressivas entre as cultivares, quanto à occrrêncra de

viroses.


